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AS S E R T I V I D A D E    P Ó S -AT E N D I ME N T O    CO N S C I E N C I O T E R Á P I C O  
( A U T O R R E C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assertividade pós-atendimento consciencioterápico é a condição de  

a conscin, homem ou mulher, dar continuidade ou manutenção às autorrecins e ao alinhamento da 

proéxis, após o acolhimento, orientação e encaminhamento recebido na Consciencioterapia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assertivo vem do idioma Latim, assertum, “asserção; afirma-

ção; proposição”. Surgiu no Século XVI. O prefixo pós deriva também do idioma Latim, post, 

“atrás de; depois de (no espaço e no tempo); depois; em segundo lugar; em seguida; pouco de-

pois”. O termo atender procede do mesmo idioma Latim, attendere, “puxar com força; esticar; 

apontar; dirigir”. Apareceu no Século XIII. A palavra consciência provém igualmente do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu também no 

Século XIII. O vocábulo terapia vem do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Ci-

entífico, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doen-

tes”. Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Assertividade pós-consciencioterapia. 2.  Firmeza pós-atendimento 

consciencioterápico. 3.  Antivitimização pós-atendimento consciencioterápico. 

Neologia. As 3 expressões compostas assertividade pós-atendimento consciencioterapi-

co, assertividade mínima pós-atendimento consciencioterápico e assertividade máxima pós-aten-

dimento consciencioterápico são neologismos técnicos da Autorreciclologia. 

Antonimologia: 1.  Vitimização pós-atendimento consciencioterápico. 2.  Sofrimento 

pós-atendimento consciencioterápico. 3.  Autestigmatização pós-atendimento consciencioterápi-

co. 4.  Objeção pós-atendimento consciencioterápico. 

Estrangeirismologia: as estratégias de coping; o modus operandi assertivo; o setting te-

rapêutico; o timing para mudanças de posturas; o startup; o follow up. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização das autorreciclagens. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assertivi-

dade: acerto teático. Evoluciente: paciente evolutivo. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – Água mole em pedra dura tanto 

bate até que fura. Muito ajuda quem não atrapalha. Sozinhos vamos mais rápido, juntos vamos 

mais longe. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assertividade; o holopense da decisão mentalso-

mática; o holopensene da autocura; o holopensene da saúde consciencial; o holopensene do mega-

foco; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a assertividade pós-atendimento consciencioterápico; o aproveitamento do 

atendimento consciencioterápico; as confrontações saudáveis com os consciencioterapeutas; as 

mudanças emocionais durante o atendimento; a euforia do acerto; a recuperação de cons; o em-

prego dos próprios recursos conscienciais para seguir em frente; os ajustes e transformações dos 

pontos críticos ao modo de trafar e trafal; a autorremissão; o autoconfronto quanto às automime-

ses; a decisão de avançar evolutivamente retornando à paraprocedência mais qualificado; a sin-

cronicidade dos temas das tertúlias conscienciológicas na semana da Consciencioterapia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático criando ambiente 

homeostático intra e extrafísico; a qualificação das energias pessoais; a prática da tenepes; as pa-

racirurgias assistenciais; o parapsiquismo enquanto ferramenta evolutiva; a paradecisão de im-

pacto cosmoético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-autocura; o sinergismo confiança-autossupera-

ção; o sinergismo autorganização-assertividade; o sinergismo resiliência-autoplasticidade; o si-

nergismo autocrítica-autavaliação; o sinergismo autassistência-heterassistência; o sinergismo 

autoconvicção-autoconfiança. 

Principiologia: o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da au-

tocura; o princípio da autocrítica madura; o princípio do megafoco consciencial; o princípio do 

despojamento em prol da evolução grupal. 

Codigologia: o investimento no cumprimento e atualização das cláusulas do código pes-

soal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das relações interpessoais; a teoria do aprendizado na Conscien-

cioterapia; a teoria da testagem dos autaprendizados; a teoria da ressignificação das vivências;  

a teoria dos extrapolacionismos parapsíquicos; a teoria da assertividade; a teoria da autoimper-

doabilidade. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as técnicas terapêuticas prati-

cadas de acordo com as autopatologias. 

Voluntariologia: o abertismo sincero para o voluntariado consciencioterápico nas ICs; 

a intenção de dar o melhor de si no voluntariado com os compassageiros evolutivos. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diutur-

na; o laboratório do EV; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da decisão de agendar a Consciencioterapia; o efeito do autodes-

pojamento para receber o amparo intra e extrafísico; o efeito da realização das tarefas pres-

critas na Consciencioterapia; o efeito de perceber as autorreciclagens; o efeito de abrir mão das 

automimeses; o efeito de manter a lucidez; o efeito da realização da tenepes; o efeito do balanço 

no último dia de Consciencioterapia; o efeito da euforia salutar. 

Neossinapsologia: as neossinapsses decorrentes dos feedbacks consciencioterápicos. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo pensenidade-neopensenidade. 

Binomiologia: o binômio autoconsciencioterapia-heteroconsciencioterapia; o binômio 

reciclagem individual–reciclagem grupal; o binômio déficit-superávit proexológico; o binômio 

admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação megafoco-decisão; a interação resolução-solução; a intera-

ção autocrítica–escolha assertiva; a interação autoconvívio-heteroconvívio. 

Crescendologia: o crescendo autenfrentamento-autexposição; o crescendo infantilida-

de-maturidade; o crescendo procrastinação-proatividade. 

Trinomiologia: o trinômio decisão–realinhamento–objetivo alcançado; o trinômio pre-

guiça mental–higidez pensênica–retilinearidade pensênica. 

Polinomiologia: o polinômio autassédio-automelin-autarrependimento-autointenciona-

lidade; o polinômio autopesquisa-autorreflexão-autodiagnóstico-autocura-autoconhecimento. 

Antagonismologia: o antagonismo decisão assertiva / decisão automimética; o antago-

nismo seguir em frente / estagnar; o antagonismo escolha lúcida / impulsividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o menos poder ser mais. 

Politicologia: a autocracia; a democracia; a proexocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a determinofilia; a conviviofilia; a voliciofilia; a comunicofilia. 
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Fobiologia: a autorreflexofobia; a criticofobia; a evoluciolofobia; a experimentofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da insegurança; a sín-

drome da ansiedade; a solução para a síndrome do autodesperdício; a anulação da síndrome da 

autodesorganização. 

Maniologia: a egomania; a ausência da apriorismomania; a remissão das manias bara-

trosféricas; a mania de viver as manifestações instintivas subcerebrais. 

Mitologia: o mito da evolução sem autesforço; a queda dos mitos milenares por meio do 

investimento nas autopesquisas. 

Holotecologia: a recicloteca; a consciencioteca; a proexoteca; a assistencioteca; a matu-

roteca; a lucidoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreciclologia; a Autopesquisologia; a Autoconscienciotera-

peuticologia; a Interassistenciologia; a Pensenologia; a Recexologia; a Proexologia; a Holomatu-

rologia; a Lucidologia; a Discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens autodeter-

minator; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens definitor;  

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens reflexivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assertividade mínima pós-atendimento consciencioterápico = os primei-

ros passos na promoção da autopacificação; assertividade máxima pós-atendimento consciencio-

terápico = a otimização do desempenho na promoção da pacificação do grupocarma. 

 

Culturologia: a cultura da assertividade; a cultura da produtividade autassistencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica de Interassistenciologia, eis na ordem alfabética, 6 categorias de 

atitudes assertivas pertinentes ao atendimento consciencioterápico: 

1.  Autenfrentamento: postura constante na atividade consciencioterápica. 

2.  Autavaliação: contínua durante a semana de atendimento. 
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3.  Autorreciclagem: nas decisões para alavancar novas posturas. 

4.  Decisão: para a realização da Consciencioterapia. 

5.  Desdramatização: frente às análises do contexto pessoal. 

6.  Desassédio: perante o autoconfronto. 

 

Terapeuticologia. Eis na ordem alfabética, 5 aspectos a serem efetivados, visando a ma-

nutenção da assertividade pós-atendimento consciencioterápico: 

1.  Antibagulhismo: a limpeza da base física com a retirada dos bagulhos energéticos. 

2.  Check up: a realização anual dos exames de saúde somática. 

3.  Minimalismo: a redução do consumismo desenfreado. 

4.  Recin: a continuidade da renovação pensênica. 

5.  Tenepes: a prática da assistência diária. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o assertividade pós-atendimento consciencioterápico, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Abertismo  à  Consciencioterapia:  Recexologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  antecipação  /  precipitação:  Invexologia;  Neutro. 

03.  Antagonismo  loc  interno  /  loc  externo:  Holomaturologia;  Neutro. 

04.  Antibagulhismo  emocional:  Equilibriologia;  Homeostático. 

05.  Atendimento  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

06.  Avanço  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Avanço  da  razão:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Convivialidade  libertadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

13.  Intempestividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Investimento  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  ASSERTIVIDADE  PÓS-ATENDIMENTO  CONSCIENCIOTE-
RÁPICO  É  SUSTENTADA  A  PARTIR  DO  EXERCÍCIO  CONS-
TANTE  DAS  AUTORRECICLAGENS  E  DO  AUTODESASSÉ-

DIO  DO  EVOLUCIENTE  FOCADO  NA  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, excercita a ortopensenidade com intuito de al-

cançar a assertividade? Busca refinar autoposturas para manter o holopensene assertivo? 
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